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IL PREMIO GONCOURT 1954 

ESISTENZIALISMO 
E ANTICOMUNISMO 
DAL NOSTRO CORRISPONDENTE 

P A U I G I . (>• 
Il p r e m i o t ( Jo iuour t > è 

s t a t o a t t r ibu i to ostiti, nel tra
d i z i o n a l e p r i m o lunedì (li d i 
c e m b r e , a l la scr i t tr ice e s i s t en 
z ia l i s ta S i m o n e de B e a u v o i r 
per il s u o u l t i m o r o m a n z o Les 
munitarins (t 1 m a n d a r i n i ») 
ohe , d o p o la recent i s s ima a p 
p a r i z i o n e . a v e v a jriù s o l l e v a t o 
in terminab i l i e a p p a s s i o n a t e 
d i s cus s ion i cr i t i che . Jean (Mo
n o è s t a t o c o n t e m p o r a n e a 
m e n t e e l e t t o al posto l a sc ia to 
l i b e r o da l la m o n e di Cole t te . 
Ira i < dieci > del eon.-e-.'.o ac 
cademie*) « Goncoi ir t >. vero e 
p r o p r i o rego latore de l la vita 
l e t t erar ia francese . 

C o m e si sa , pli scrittori c h e 
o t t e n g o n o il < Goncoi ir t -, d i 
v e r s a m e n t e dai v inc i tor i i ta
l ian i de l < Viarejrjrios, r icevo-
JIO -.IMO un m o d e s t i s s i m o as 
s o n n o di 3.000 franchi , ma la 
MUiH/ioue c u l t u r a l e più f a \ o -
revo le a s s i cura loro a u t o m a 
t i c a m e n t e il succes so . L'opera 
più m o d e s t a rafrjrinnjrc, nel 
c o r s o del p r i m o a n n o , la ti
ratura di 100.000 e s e m p l a 
ri. I m m e d i a t a m e n t e , l ' enorme 
m e c c a n i s m o d e l l a b e n e o r g a 
n i z z a t a p r o p a g a n d a letteraria 
f rancese e n t r a in m o v i m e n t o : 
rad io , c i n e m a , piornal i , tele
v i s i o n e si i m p a d r o n i s c o n o del 
p r e m i n t o , la sua firma, so t to 
ar t i co le t t i brev i s s imi , v i e n e 
(piotata dai q u o t i d i a n i e da l 
l e r iv is te per c o m p e n s i e spres 
si in c i f r e a s t r o n o m i c h e , per 
c u i il p r e m i o va le , . somman
d o l u t t o , s e c o n d o c a l c o l i a p 
p r o s s i m a t i v i . a l m e n o 10-12 m i 
l ion i d i franchi . 

A c c a n t o a i v a n t a r c i riser
v a l i a l l o scr i t tore , g e n o m i m c n -
te g iust i f icat i dal s u o mer i to . 
si prof i lano gl i a n c o r più tan
g ib i l i v a n t a g g i desili edi tor i . 
Xe l c a s o speci f ico , si p u ò par
lare di un s o l o e d i t o r e , il Ga l 
l i m a r d . c h e o r m a i da anni è 
l ' a b i t u a l e a b b o n a t o de l < G o n 
c o i i r t » : q u a l c u n o afferma iro
n i c a m e n t e c h e e s s o « resta in 
f a m i g l i a >, g i a c c h e la m a g 
g i o r a n z a dei g i u d i c i - a c c a d e 
mic i p r o v e n g o n o o a p p a r t e n 
g o n o a n c o r a a l l o s t e s s o g r u p 
p o e d i t o r i a l e . 

M a l i g n i t à a parte , ques t 'an -
Jio si è v o l u t o p r e m i a r e il ro 
m a n z o c h e a v e v a prodot to p i ù 
•scandalo e rumore . 11 l ibro 
d e l l a B e a u v o i r a v r e b b e c e r 
t a m e n t e r a g g i u n t o le ve t t e de l 
l a m a s s i m a d i f fus ione a n c h e 
.senza p r e m i o , p r i m a di tut to 
p e r c h è r iprende c e r t e n u d e e 
c o n c i t a t e a n a l i s i dei rapport i 
r e c i p r o c i fra i d u e «essi , in 
s e c o n d o l u o g o p e r c h è si in -
«-erisce a n c o r a , s c a n d a l i s t i c a 
m e n t e . in u n a certa p o l e m i c a 
M I p o l i t i c a e c u l t u r a c h e i n 
v e s t e u n pò* tutt i gli a m b i e n t i 
d e l l a c o n t e m p o r a n e a c u l t u r a 
b o r g h e s e d i p u n t a . 

S i m o n e de B e a u v o i r è nota 
l a r g a m e n t e a n c h e in Ital ia-
N a t a a Par ig i , s t u d i ò filosofia 
<illa S o r b o n a e lì c o n o b b e , fra 
i tant i , i d u e s tudent i c h e 
e m e r g e v a n o in queg l i anni . 
vcr?o il 1930: M e r l e a u - P o n t y 
«• J e a n - P a u l Sar tre . A quest 'u l 
t i m o , c h e s u c c e s s i v a m e n t e d o 
v e v a e s sere def ini to il « p o n 
tefice d e l l ' e s i s t e n z i a l i s m o >, la 
s cr i t t r i ce si l e g ò s i n da a l lora 
c o n un v i n c o l o «li a m i c i z i a 
c h e , con alt i e bass i , dura tut
tora e c h e i r o \ ò a l lora or in i 
ne nel l a \ o r o e ne l le \ e d u -
te c o m u n i . C o m p i u t i g l i s i u d i . 
la B e a u v o i r p a « ò a l l ' insegna
m e n t o a Par ig i e in p r o v i n 
c i a . Molt i dei suo i a l l i ev i di 
l i c e o r i c o r d a n o a n c o r a le s u e 
s t raord inar i e c a m i c e t t e di se 
ta su c u i «• « l a c c a v a un'enor
m e « S - . in iz ia le de l s u o n o 
m e , < o m e p u r e In fami l iar i tà 
dei m o d i de l l ' in segnante , la 
q u a l e Ì m p n n c \ a o h e tutt i la 
< Marnassero =cmpì icomcnte S i 
m o n e . II s u o e s o r d i o l e t t erar io 
fu ne! 1<U^ un r o m a n z o . L'in
vitata. ana l i s i incerta di un 
o r s o z l i o f e m m i n i l e , romant i 
c a m e n t e l a c e r a t o fra d e - i d e 

nero tutti < s in i s tregg iant i >. 
A r r i v a v a n o a questa profes 
s ione di fede per lo più d o p o 
la m a t u r a / i o n e di una crisi 
genera le , t h e li a v e v a g ià in
dott i a d i v i d e r e s c h e m a t i c a 
m e n t e se stessi dal m o n d o dei 
« s a l a u d s s (gli sporcacc ion i , 
d i r e m m o noi , o i e fotoliti »): 
tutti c o l o r o , c ioè , c h e h a n n o 
t c a t t i v a c o s c i e n z a >, c h e spe 
( u l a n o sul s a n a n e . MII do lore 
e sul l a v o r o degl i uomin i . 

Part i ta da tale q u a d r o , la 
B e a u v o i r s e g u e a passo a pas 
so l ' o \ o l u / i o n e succes s iva del 
g r u p p o . Molti si i m p e g n a n o a 
fondo , d i v e n t a n o r ivo luz ionar i 
autent ic i , si a l l o n t a n a n o dal 
e e n t r o del q u a d r o . Qui inve
c e a p p a r o il p e r s o n a g g i o di 
Robert Dubre i i i lh , r i tratto « in 
chiave-» di Sar tre e, a c c a n t o 
a lui , Henr i Perron . s u o d i sce 
po lo e fondatore del g i o r n a l e 
L'Kspnìr. I d u e si s t i m a n o . 
h a n n o intent i c o m u n i , ma gli 
a\ veni inent i de l la pol i t ica in
t e r n a z i o n a l e non .maucl ieran 
n o di provar l i a fondo , deter 
m i n a n d o p o l e m i c h e e rotture . 
cui s e g u i r a n n o a d a t t a m e n t i e 
c o m p r o m e s s i . D a c iò . la Beau
voir passa ad una serie di 
g e n e r a l i z z a z i o n i c h e la f a n n o 
prec ip i tare dir i t ta ne l l 'ant ico 
m u n i s m o , a n c h e se a \ o I t e ol
la v e d e l u c i d a m e n t e a l c u n i 
aspet t i del prob lema preso ii 
e s a m e . 

I» s o s t a n z a , il l ibro vuo l di
mos trare la d i sperata diffi
co l tà . per un inte l le t tuale , di 
i m p e g n a r s i iti un'at t iv i tà p o 
l it ica di s in i s tra senza c o m 
promet tere e s c iupare la pro 
ni ia m o r a l i t à persona le . Xel 
l ibro a p p a r e pers ino e v i d e n t e 
la p o l e m i c a de l la scr i t tr ice 
c o n t r o le u l t i m e pos iz ioni p o 
l i t i che prese da J e a n - P a u l Sar
tre. I.n B e n v o i r è r imasta al 
Sartre de l l e «• Mains Salrs- e. 
de lusa , r iduce il s u o a n t i c o 
idolo n •: m a n d a r i n o >. s imi l e 
per lei a que i letterati de l la 
gerarch ia c i n e s e c h e dal M/.O 
g r a d o r i c e v o n o la s a n z i o n e 
del la propr ia super ior i tà , a n 
ello se d o r m o n o sugl i a l lor i 
del p a s s a t o . 

A m e t à del l ibro , u n e o n -
I l i t to s o r g e fra D e b r e u i l h e 
Perron a p r o p o s i t o d e l l a c a 
l u n n i o s a c a m p a g n a s c a t e n a t a 
da o r g a n i z z a z i o n i t ipo < Pace 
e Liberia •> s u i c a m p i di l a v o r o 
in U.R.S .S . D e b r e u i l h p e r un 
m o m e n t o h a u n d u b b i o e re
s ta p e r p l e s s o di fronte a q u e 
s te c a l u n n i e , m a po i s i o p 
p o n e a c h e e s se s i a n o p u b b l i 
c a t e da l l a r iv i s ta , a f f e r m a n d o 
c h e occorre e v i t a r e a d ogn i c o 
s to l a d i v i s i o n e de l l e s in is tre , 
per non fare il g i o c o deg l i 
avversar i . In Perron p r e v a l g o 
no g l i o r i e n t a m e n t i oppos t i , e 
i d u e si s e p a r a n o . La scr i t tr i 
ce si s f o r z a di presentars i ne l 
le vest i di un 'e s trema ob ie t t i 
v i tà m a è f a c i l e cap ire c h e le 
s u e s i m p a t i e p e n c o l a n o verso 
Perron . D i q u e s t a crisi deg l i 
inte l le t tual i , s o p r a t t u t t o di in 
te l le t tual i c h e si i m p e g n a n o 
d a p p r i m a n e l l a lo t ta per una 
soc i e tà n u o v a , m a non h a n n o 
il c o r a g g i o di s p i n g e r l a a fon 
d o , e l l a ci d à il lato p i ù s u 
perf ic iale e c o n f u s o , r i s o l v e n 
do la , n o n c o m e da noi con 
Vit tor ini , c o n una d i s t i n z i o n e 
de l la < cu l tura > da l la < p o l i 
t ica •>, m a con la pretesa di 
a f fermare u n i m p e g n o d iverso , 
l ' i m p e g n o verso il < l ibero se 
s t e s so >, verso la c o n v i n z i o n e 
i n d i v i d u a l e c h e c i a s c u n o si 
por ta d e n t r o . 

T u t t o q u e s t o d ibat t i to s i i n 
trecc ia , in o l t re 600 p a g i n e , 
ad e s p e r i e n z e sessua l i ard i t e . 
I ri a n c h e su q u e s t o p i a n o i 
p e r s o n a g g i r i v e n d i c a n o la l i
bertà e s t r e m a : A n n e , la d o n n a 
di D e b r e u i l h , c h e è forse la 
figura p i ù m o v i m e n t a t a e in
q u i e t a de l r o m a n z o , è la p i ù 
s c a p i g l i a t a in q u e s t o <• a n t i 
c o n f o r m i s m o > c-sisienzialista 
c h e ha p o s t o c o m e sua l e g g e 
- il r i spet to dei diritt i as^o-

loro lotte cosc ient i o nei sus
sulti soc ia l i , si m u o v o n o e si 
b a t t o n o ? C e r c a r e la felicità 
ne l l ' esper ienza por l 'esperien
za, s enza il s o s t e g n o del sen
t imento che porta l 'uomo al lo 
e q u i l i b r i o con la soc ie tà e con 
la natura , è proprio il v a l i d o 
idea le di una n u o v a dottr ina 
d 'amore? A c h e serve, perciò . 
quel e c h i sa? r finale di Min
ia s p e r a n z a ? 

1.' fin t roppo facile d u n q u e 
scopr ire il cr i ter io per cui si 
è p r e m i a t o ques to e q u i v o c o 
l ibro, d o p o u n a c a m p a g n a 
pubbl i c i tar ia s frenata , c h e 
presentava - / mandarini •» co
me il l ibro che si s t a c c a v a di 
net to da tutti gl i altri del la 
annata . N o n si p u ò dire che 
i d iec i a c c a d e m i c i del C o n 
cerni t si s i a n o as tenut i dal fa
re po l i t i ca : la Beauvo ir do 
vrebbe , ina forse non ci riu
sc irà , tenerne conto . 

MICHELE RAOO 

LA INCHIESTA DELL'UNITA' SUL PETROLIO SICILIANO 

Per tenere ulti i prezzi 
si riduce lu produzione 

Itili attacchi tli "Time,, e "Fortune„ - I pozzi statunitensi si vanno ilisseccamlo 
Una legge assurda e stravagante - Quel che è accattato con il petrolio persiano 

DAL NOSTRO INVIATO SPECIALE (Valpadana), dove l'Ente nazio
nale idrocarburi ha il diritto di 

PALERMO, dkanbre. 
L'attacco straniero alle risorse 

del nostro sottosuolo si sviluppa 
in tre direzioni. In Sicilia, gio
vandosi di una legge regionale 
votata quattro anni fa da un'As
semblea non ancora pienamente 
consapevole della gravita del 
problema, il cartello internazio
nale del petrolio è già riuscito 
ad arroccarsi saldamente, acca
parrandosi innanzitutto i giaci
menti più ricchi, e allargando 
quindi i suoi tentacoli, median
te società fittizie, su tutto il ter
ritorio dell'Isola; nell'Italia cen
tro-meridionale lo strumento di 
conquista è rappresentato dal di
segno di legge governativo, at
tualmente in discussione alla Ca
mera, presso la conimiss'one per 
l'industria, destinato ad esten
dere alla PenUo'a le prerogative 
concesse agli stranieri dalla le
gislazione siciliani; per quanto 
riguarda l'Italia settentrionale 

esclusiva nel campo della ricer
ca e della estrazione del petro
lio e del metano, l'offensiva as
sume la veste di una violenta 
campagna di stampa, ora vio
lenta e minacciosa, ora insinuan
te e sorniona, nei confronti del-
l 'ENl . In tale campagna, con
dotta da giornalisti italiani e 
stranieri privi di scrupoli, la fun
zione di guida è esercitata dai 
più importanti quotidiani degli ^ . i ; $ , £ ; Uniti (che è. di fatto 

ne, vale a dire all'immissione di 
capitali americani nell'EN'I stes
sa. Nell'uà caso o nell'altro, il 
petrolio della Valpadana finireb
be per subire, in breve volger di 
tempo, la stessa sorte che il car
tello ha riserbato — nei suoi 
piani — al petrolio siciliano. 

E»u voce ili Stuvzo 
Massicce pressioni di natura 

politica vengono esercitate su! 
nostro governo dall'ambasciata 

un'agenzia ili affari del cartello 
internazionale del petrolio). GÌ: 
artìcoli di don Sturzn contro 
l'ENl non sono altro clic un ri
flesso di questa inddiosa offen
siva, alla quale il vecchio pre-

Srati Uniti e soprattutto dalle ri 
viste (come Time e l'ornine) di 
proprietà del sig. I uce, marito 
dell'ambasciatrice Clara lloothe. 

Lo scopo è manifesto: demo
lire il prestigio de' . lTNl , già in- . ... _, 
debolito dalla faziosità e dai , te siciliano ha voluto portare 
tentennamenti del suo predden- contributo della sua stanca voce, 
te on. Enrico Mattei, per di
struggere l'azienda di Stato e 
quindi « riprivatizzare » i giaci
menti; in linea subordinata, spa
ventare e ricattare il Mattei tino 

Di ritorno ó.\ Washington e <\.\ 
New York, il ministro Vanoni 
ba smentito di aver dato mano 
libera agli americani nel cam
po degli i iucaiment i petroliferi 

a costringerlo ad una cap i to la lo - nell'Italia lentro-nierulionale in 
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IL ( 0 \ V ^ \ 0 DI STUDI STOMI1CI A JIILL W O 

Dibattito a Milano 
sugli inizi della Resistenza 

Due relazioni di Salvatorelli e Parri - L'intervento di Pajetta - Messo a fuoco il carat
tere popolare del moto di liberazione - Battaglia reca nuovi documenti sul 2.~> luglio 

cambio di modesti prediti per !a | !o furono dem-igogicamentc dc-
Cassa del Mezzogiorno e di altre nunciate, due anni or sono, dal 
promes>e di « aiuti ». Venerdì 
sco^o, presentatosi alla commis
sione della Camera per l'Indu
stria e il Commercio, Vanoni ha 
ribadito che nulla è stato ne pro
messo né ceduto. Ammettiamo che 
il Ministro abbia detto la verità. 
N'on per questo, s'intende, si af
fievolirà l'attacco americano, né 
cesseranno gli intrighi, i ricatti. 
le pressioni sull'ala più servile 
dello schieramento governativo. 

C o n opera/ione » m corso, 

DAL NOSTRO INVIATO SPECIALE 

M I L A N O , (> — Che il te
ma d e l l a R e s i s t e n z a e d e l l ' a n -
tijascismo continui ad essere, 
a distanza di tanti anni dal 
1943-45, il tema classico per 
gli uomini d e l i e d i u e r s e g e 
n e r a z i o n i e h e n e l l ' a n t i / a h e i -
smo e nella R e s i s t e n z a han
no preso vita e coscienza è 
stato ancora una volta dimo
strato ieri a Milano dalla 
passione con la quale stu
diosi e uomini politici delle 
più. diverse tendenze hanno 
seguito i lavori del II Conve
gno di studi storici organiz
zato dall'Istituto n a z i o n a l e per 
la storia del movimento di l i 
b e r a z i o n e in. Italia, nel severo 
salone degli affreschi della 
Società umanitaria. Per tutta 
la giornata un p u b b l i c o ricco 
di elementi di ogni categoria 
( a c c a n t o al professore uni
versitario abbiamo veduto lo 
studente, e l'operaio accanto 
al ragazzo poco più che q u i n 
d i c e n n e ti q u a l e seguiva af
fascinato i r a c c o n t i be l l i c o 
m e leggende, mentre qua e là 
spiccavano volti noti di ex 
capi partigiani che a quelle 
leggende avevano dato vita) 
ha a s s i s t i to a l d iba t t i to svi-
luppatosi sulle due relazioni 
fondamentali del Convegno: 
la prima di Luigi Salvatorelli 
sulla « Stuazionc i n t e r n a e in
t e r n a z i o n a l e de l l ' I ta l ia n e l pri
m o semestre del 1943 <•>, la se
conda di Ferruccio Parri sul 
tema <- Gli inizi della Resi
stenza ». Hanno preso anche 
la parola, svolgendo comuni
cazioni e brevi interventi, nu
merosi altri oratori: tra que
sti Giancarlo Pajetta, Leo Va
lloni, l'ex ministro Piccardi, 
l'on. Cessi, Roberto Battaglia, 
Leo Catalano, A n t o n i n o R è -
pac i , B e n d i s c t o l i e D a l Pra. 
E i nomi stessi degli interve
nuti — l ibera l i , soc ia l i s t i , cat 
tol ic i . c o m u n i s t i , i n d i p e n d e n t i 
— già danno la misura dell'in
teresse di un i n c o n t r o d e l ge
nere. Quello dell'antifascismo 
e della Resistenza resta in
fatti ancora oggi uno dei pi
lastri fondamentali attorno a 
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L E P R I M E A R O M A 

La forza del destino 
Il Teatro de.l'opera ha aper

to i*r! sera la stagione '54 - "SS 
con un n u o t o a;!e.-tlrnen:o dt-
La forza del destino di Olusep 
pe Verdi. Fellclss-m.a inaugura 

lut i d e l l ' i n d i v i d u o >. A n n e , nel 
r io di f i s ic i tà e Volontà "di J5"" P i c c o l o a m b i e n t o a n a r r h i -
inR*chiar -ene del p r o ^ i m o . «•> r h r t o r c a e n o n r i p r c a 

D o p o la l iberaz ione . a t t r i - j ^ P " - a r c nel m o n d o del lo p r r -
-ver'o la c o l l a b o r a z i o n e al la |**<•«"• « » n c e ind i f f erente a l la 
rivinta d i Sar tre Tcmp* I / o - ( P r o s p e t t i v a c h e sii tratti di s e -
dernes l a s u a o n o r a - i andò ." 0 1 " 4 ' a favo la o di metters i a ztor.e sta dai punto <M vista dei-
« a r a i r V r i z / a n d o . Ad ùi. . a - i ^ t t o - S t a c c a t a c i dal s u o a m i - lesccazior.e ciie età quesio dtl 
c i ò , per i m a morale dell'am-i™- <hc o r m a i e p i a n t o a l l a 
bieuità. u n i r o n o un roman- j «onil ita. corrp por il m o n d o . 
7 0 / / fansuc desìi altri. r a c - ' X J m 

c o n t i c o m ò Tutti sii n o m i n ì i ' " ' n 5 , r o scr i t tore , di n u o v o 
sono mortali, l avor i teatral i deluda torna noi s u o pae^o. 
< o m e J.e bocche inutili r in- < « e a " n a c o n s i s t e n z a di i n 
fine u n ' i n d a g i n e st igl i S tat i " n t i c h e non trova , m a n o n 

* n o l e d i sperare . Q u e s t a d o n 
na . c h e so lo di rado si è sof
fermata sui s en t iment i e c h e 
pili spes«o si è l a b i a t a a n d a r e 
a l l e s ensaz ion i , d e v e pur tro
vare q u a l c h e co«a. - For^e u n 
g i o r n o — c o n c l u d o — «arò di 
n u o v o fe l ice . C h i s a . ' . . 

cu i , a l di sopra delle cosidet-
te « questioni di parte .-, s e m 
bra possibile lavorare per 
p r o s e g u i r e ne l l ' opera di d i 
f e s a e di riaffermazione del 
valore della « q u e s t i o n e di 
parte» p i ù suggestiva e na
zionale per la q u a l e niai ali 
i t a l i a n i a b b i a n o c o m b a t t u t o 
e sofferto: la questione del 
rinnovamento dello Stato e 
d e l l a società i t a l i a n a a t t r a 
v e r s o la lotta unitaria e la 
Resistenza contro i l fascismo. 
Che la Resistenza 1943-1945 
costituisca l'episodio p i ù glo
rioso, più evidente, più ric
co di insegnamenti di questa 
lotta oltre che ventennale, 
condotta da c e t i e categorie 
sociali diversi, nelle condi
zioni più varie, è ormai un 
fatto acquisito. 

E non è merito secondario 
di questo Convegno l'aver 
m e s s o « n p u n t o fermo s u ta le 
q u e s t i o n e . Resistenza, dunque, 
come esperienza democratica 
di masse, Resistenza come fat
to p o l i t i c o n a z i o n a l e di po
polo, c h e a/Jonda le sue radic i 
no7i s o l o n e i r i / l e s s i di vi
cende belliche di uno speci
fico periodo, ma nelle più 
lontane vicende sociali e uma
ne originate dal rifiuto po
polare anonimo, sconosciuto 
ancora, alla politica fascista. 
L'intervento iniziale di Sal
vatorelli, nella sua partico
lare indulgenza verso i m o 
l i l i di ordine diplomatico, 
psicologico e dinastico che o 
detta del relatore furono la 
base <c storica * del crollo fa
scista, ha avuto se non altro 
il merito di dare l'avvio a 
una d i s c u s s i o n e che n o n è 
stata avara di spunti polemici 
Una discussione che, attra
verso la seconda relazione di 
Parri, gli interventi d i fajet 
ta e Battaglia, ha s o t t o l i n e a t o 
l'aspetto tipicamente risorgi 
mentale e popolare di quel 
largo moto di indipendenza 
e di libertà che fu la Resi
stenza: c a p i t o l o e s t r e m o e 

glorioso di un movimento di 
opposizione antifascista che. 
se troppo ancora ignorato dal
la storiografia ufficiale, è N 0 S T R 0 SERVIZIO PARTICOLARE 

n o n d i m e n o il c a r d i n e altra-
f e r s o il quale si può aprire RIVIERA DEI FIORI, d icem 
la porta alla comprensione di\bre. — V.i.lccrosta, poes. 
ciò che fu e di ciò che è an- jr . t .» 
cora la Resistenza. 

principale, l'ossatura che per
mise alla Resistenza di essere 
qtialcosa di diverso e di più 
di un m o v i m e n t o « r i b e l l i s t i 
co » fu la partecipazione es
senziale che alla lotta armata 
dettero quei partiti che di p iù 
avevano dato alla lotta poli
tica antifascista: cioè il P a r t i 
to comunista e il Partito 
d'azione. 

Primato europeo 
Fu l'unità democratica e 

antifascista che era sta
ta cementata in terra di 
Spagna e, prima dell'H set
tembre, anche in terra ita
liana in seno alle Giunte del
le opposizioni (poi divenute 
CLN) che permise, dopo il 
crollo militare del settembre, 
di creare non solo formazio
ni militari antifasciste e anti
tedesche, ma anche una piat
taforma politica unitaria nuo
va, dalla quale doveva pren
dere slancio non solo il mo
vimento popolare che dette 
alla Res t s t cnra i t a l i a n a , i l 25 
apr i l e , il primato nella Resi
stenza europea, ma anche il 
movimento popolare che sulla 
cresta dell'onda spazzò via 
la m o n a r c h i a , l iqu idò defini
tivamente il fascismo come 
movimento organico. Oggi, in 
tempi e situazioni differenti. 
una cosa n o n e mutata, ha 
detto Parri: chi si e battuto 
a fianco a fianco contro un 
nemico comune, non dimcnti-
chera mai il ruo compagno! 

Un contributo preciso alla 
ricerca dcl'.'i r e s p o n s a b i l i t à 

« negative •» nel 25 luglio ha 
dato poi Roberto Battaglia, 
clic, sulla scorta di una serie 
di n u o r e d o c u m e n t a z i o n i , ho 
dimostrato, in polemica ser
rata e cortese con Salvato
relli. la estraneità all'antifa
scismo di quei ceti monopoli
stici c h e furono po i la c h i n -
ve, lo strumento i m m e d i a t o 
attraverso cui la classe diri
gente italiana l i q u i d ò ilftis 
solini il 25 luglio, tentando 
di dissociare le proprie re
sponsabilità dalla disfatta. Se 
è vero che i Cini, i Volpi, i 
Marinotti agirono, a un certo 
p u n t o , in concomitanza con 
le forze antifasciste che dal 
basso premet:ano, è storica
mente un obbligo distinguere 
e determinare la differenza di 
« qua l i tà », a n c h e in questo 
caso tra l'antifascismo e la 
Resistenza dei partiti, dei celi 
p o p o l a r i e d e i ce t i m e d i , e 
l'azione degli autori materiali 
del colpo di Stato, di fronte 
ai quali l'indifferenza s tor ica 
è n o n s o l o una colpa ma un 
errore. 

Altri interventi hanno chiu
so la giornata di discussione, 
di critica e di studio, che 
nella sua semplice solennità 
ha dato nuovo efficace ali
mento alla conoscenza appro 
fondita di un tema il qUale 
è patrimonio " i r ò non di un 
ceto di eruditi e di speciali
sti, ma di tutti coloro che 
vogliono capire sempre meglio 
i m o t i r i e le fotzc che muo
vono ancora nel profondo la 
realtà italiana di oggi. 

MAURIZIO FERRARA 

il cartello internazionale del pe
trolio e i governi di Washington 
e di Londra, ai quali il cartello 
stesso fa capo, si prefiggono 
obiettivi di natura economica, 
politica e militare. 

Come sorgenti troppo a lun
go e troppo avidamente sfrutta
te, i po/?i ili petrolio degli Sta
ti Uniti si vanno disseccando con 
ritmo vertiginoso. Gii esperti 
hanno i\.\ tempo suonato l'allar
me. bulle cifre, come ni solito, 
non si sono messi d'accordo. Se
condi alcuni, la resa media gior
naliera dei pozzi statunitensi è 
di 12-15 tonnellate; secondo al
tri. z - j tonnellate; altri, infine, 
indicano una cifra cosi bassa e 
irrisoria da sembrare quasi in
credibile: 1,87. 

l.c prospettive, in ogni caso, 
sono nere. Se il mercato del pe
trolio h^se libero, >e ogni paese 
ricco di idrocarburi fosse padro
ne di se stesso, e perciò in gra
do di esrrarre <\.\ solo le proprie 
ricchezze, molti pozzi del Texas 
e della California sarebbero chiu
si da tempo e le erbe selvatiche 
,i incanalerebbero di cancellarne 
persino il ricordo. Che cosa ac-
caile, invece? Accade che quei 
pozzi, antieconomici, pressoché 
improduttivi, sono tuttora in fun
zione e che. al di qua delle « cor
tine - di ferro e di bambù, il 
prezzo del petrolio non corri
sponde ai ba^si costi di produ
zione del Medio Oriente o del 
Venezuela, bend agli altissimi co
sti degli Stati Uniti. 

Chi detta all'umanità questa 
!ct;gc assurda e stravagante? Chi 
stringe intorno al nostro collo 
questo cappio strangolatore? Il 
cartello internazionale del petro
lio. Composto da otto grandi so
cietà (la Standard Oil della Ca
lifornia, la Standard Oil del New-
Jersey, la Texas, la Gulf, la So-
cotty Vacuimi, tutte americane; 
l'Anglo-IraHÌan, parastatale bri
tannica; la Royal Dutch Shell. 
anglo-olandese; la Compagnie 
Fraitcaise des PctroUs, france
se), il carrello e riuscito ad ac-
capirrarsi la stragrande maggio
ranza tleì giacimenti petroliferi 
in quella parte del globo che 
si suole definire « libera », ad im
padronirsi, direttamente o indi
rettamente, di tutte le flotte pe
troliere del blocco atlantico, e a 
mettere le mani sulle principali 
raffinerie del mondo. 

Dove , quando e come sìa sra
ta stretta questa alleanza fune
sta, nessuno lo sa. Ma « che il 
cartello vi sia — dichiarò il 
compagno socialista Foa alla Ca
mera :1 14 giugno scorso — lo 
si vede dai fatti: non vi è pi" 
concorrenza; vi è ripartizione d 
zone di influenza e comparteci
pazione nei giacimenti, nelle rat 
finerie, nei trasporti; vi e unita 
di comando nel mondo intiero • 
Le scandalose attività del cartel 

dipartimento americano d e l l a 
giustizia. Nell'imminenza delle 
elezioni presidenziali, l'ammini
strazione Truman accusò il car
tello di contingentare e di limi
tare artatamente !t produzione 
di idrocarburi liquidi, a! rìae di 
tenere alti i prezzi mondiali in 
danno del consumo de^'i stoss: 
Stati Uniti . Sempre iu-1 h ) , : , la 
MSA (Mutual Seatt'.n Agi'uci, 
erede del Piano Marshd'.v. r!\ t!ò 
che il cartello, tenendo 1 prezzi 
del petrolio al livello dei co,t: 
statunitensi, aveva realizza: > in 
soli due anni profìtti - illeciti » 
per un valore globale di 67 mi
lioni di dollari con le cosiddet-

minaccia permanente. 1 d CC;K< :! 
cartel'o affrettarsi .1 cere ire, !i 
paesi giudicati più < -/..ur. •, tu.)-
ve sorgenti di « oro nero -. Se, 
poniamo, il governo 7.diedi do
vesse cadere, e w\ nuu-. o p.ù 
energico Mossadcq prendesse nel
le sue mani il destino dell'Iran; 
se tentativi concreti di s -vr tr -
si a! giogo delle compazn.e pe
trol iere \i ni mite.tasserò nei 
:>acsi arabi, noi \edremmo for
se àorz,ere in Sic. ia migl.a'i di 
pozzi. Xel frattempo, però, il pe-
trol.o dell'Isola raDpre.enta so
lo i n a riserva. Ne \.\ fede il f i t 
to e'ic "' v o l e r e di un anno, 
'a (;.•;'/ h i sbavato, su un to-
t.v'e di 1:50 poz/.i nell'insieme 
dei * s-.ioi » giac.nienti, soltanti 
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A VALLECROSIA, NEL CUORE DELLA RIVIERA 

I ,;i sagra dei fiori 
Dorè sì coltiva l'8Z §trr reato ttvlUn nostra produzione - f/it 
(garofano con Ì eolori fieli'in ter - ÌAM erisi ilei tnereati esteri 

Uni t i . l'America giorno per 
giorno. F u poro , il «no s a g g i o 
-t i l Secondo .«es.«o (1940) a por
tarla in p r i m o p i a n o . La scr i t 
tr ice sì d!*t in-c a l lora por la 
a r d i t e z z a , la c r u d e z z a e la 
d o c u m e n t a z i o n e di pr ima m a 
no c o n c u i af frontò le ques t io 
ni s e g u a l i e s a m i n a n d o l e da 
u n p u n t o d: * i*ta f e m m i n i l e . 
p o s t u l a n d o il r i sveg l i o e ri-
•vendicando la l i b r a z i o n e de l 
l a d o n n a e da l lo in tord i / ion i e 
d a i tabù impo*t i dal m a s c h i o •>. 

A q u e s t e c p e - i e n / e *i ri
f a n n o a n c h e certe p a g i n e di 
q u e s t ' u l t i m o l i b r o / mandari
ni. I.a B e a u v o i r i n d a g a sul 
l ' a m b i e n t e d e z l i in te l le t tual i 
parìjn'nì del quar t i ere dì S a ì n t -
O r m a i n . i qua l i , a l l ' indomani 
dal la l i b e r a z i o n e , ne l l 'eufor ia 
d e l l a d i s f a t t a n a z i s t a , d i v e n -

succetóo di pubblico. Appiaus. 
a scer.a aperta, a fìr.e quiniro e 

America , si i n n a m o r a di % £ " £ £ , £ £ " " » = * ' - ' ~* 
La serata ria rivelato subito 

11 suo tono attraverso i vivissi
mi cor.ser.al che hanr. 1 ta luta 
to la s ln'onla O . i o;>era. d:rct:a 
Con ess'.rear.o impegno da', mae
stro Gaì3rie> SAr.tir.! ed e«eeui-
ta «il slancio dal.a lodevole or
chestra dp'. 5 "Opera Va setto'.! 
ne«to rirsìerr.p degli lr.-prp:oti 
per 51 '.tvolio eo"e:t ivo iriso.tta-
rr.ente alto: Renata Tehalrti. rr.a-
«rnlnca ne'.lc m r z f voc:. era 
Donna Leonora; Preziosi::*. \ e -
rarr.tnte Indiavolata e canna. 
era Impersonate da Giulietta Si-
mionato; Gino Penno. Aido Prot 

Q n e s i o e ch i s a : J e la con
c l u s i o n e del l ibro , e vorrebbe 
e s sere u n ' a l t e r n a t i v a di >pc-
ranza . P e r noi è so lo il ritor
n o a l l o 7cro, la par tenza v e r s o 
una r icerca c h e non finisce 
m a i . p e r c h è n o n v u o l e a s s o l u 
t a m e n t e c o n c l u d e r e -tii p r o 
b l e m i c h e sì p o n e : cerca tilt 
to ne l l ' ind iv iduo , f a c e n d o c o n 
fus ione fra c o m p i a c i m e n t o de i 
propri ma l i e l iber tà . L a s c i a 
re tu t to in so lu to , p e r p r o c e d e 
re a t enton i , è p r o p r i o la l i 
bertà p e r cu i g l i u o m i n i , n e l l e 

Compito di storici 

no-
h.1 in.r-:gurato in qut-.n: 

3:orr.i la .-..a terza Esposizio
ne de l :ìor-_- del la R.viera e 
dell A pian Vi orn. imen'a.e . E' 
la r3^se^r.A rie] !avoro di o l tre 
-«•t'.em.id f..rr. zhf cìeila nostra 
Riviera. F'.oricol'ori che sono 
'.r.siom • a- -:" . n i , a 
coni rr. tv e.or.: 
venditori; ed 

N o n s i p u ò comprendere il 
1943 — h a ricordato ad esem
pio Pajetta — s e n o n si com
prende e non si accetta quale 
indicazione di studio il tema 
deirantijascismo, così come 
ha largamente operato non 
nel c h i u s o di una setta ma ne l 
p o p o l o durante gli anni che 
precedettero quella data. 
L'opposizione alla guerra di 
. 4Dis s ima, la partecipazione al
la difesa della S p a g n a , la par. 
lecipazione al « maquis » fran
cese dopo il 1940, gli scioperi 
del marzo 1943 e q u e l l i di 
agosto dello stesso anno, le 
lotte sotterranee degli u o m i n i ... . 
deiranti/a.<tcismo n e l l e galere, c^:d''^,..cÀi'l l 
nelle fabbriche: ecco dove 
nasce la Resistenza. 

Parri, nella sua relazione, 

miliardi è s'a'.o calcolato il 
reddito toccato «TJ rrala razio
nale dalla decorsa stagione i'.it-
realicola; la noi'.ra R.vtera ha 

dolla mancanza di prospett ive 
d'un largo incremento pr-r .'In
dustria de! fiore. Ci <J; dice che 
:n mr.'.'i P^o-; d'Europa s'ocan-
73 rr.iv.Qzc.ora li concorrenza 
olar.ri.-ve. anche .n zone più vi-
c:~<? a'.'.'Itali.i. E c iò perchè le 

20 mil iardi d i hre. Nel ponen
te de l la Liguria la produzione 
dei fiori è co.-i ri.visa: U 70 perjauto.-;tà governat ive in O l i n -
cento è dato da garofani, l ' a . - 7 0 | ì 3 hanno i--:*u;tn trasporti a > 
30 per cento è <-ompo.-t» n,i ro - , r c ; j,c- ; 

tvo'o"- ^* a r ! C r r o n i - : - r^ro .« \ marche- j .o^r.i ri 
--a«"o—alo—'* r M r ' * ' e , ' ! f i - r e .-7>"e:e Cifre ir.:.- j.norito Q-n--"a rr.i^jra non e 
* * * * * * * *"" I ~e-_ttggj 

ed e nei c o n t e m p o r r " ^ 
la più :Tì->.-irtin*? m a n i f e s t a r l o - 1 j , c 

r.e doi -̂.- .ere :n Ita..a: d; tu'.ti j - 1 , ' 
II* pen i so la i . " 

^inri. i q.si': .-.anno bi-
;:no speciale t n t t a -

I,avori preparatori per l'estrazione del petrol io . Ne l la gra 
duatoria mondiale , i pozzi degl i Stati l'-nill si trovano ogg i 
ad un l ive l lo es tremamente basso di capacità produtt iva 

tre pozzi nel territorio di Ra
gusa. 

Di iniport.tn/.i non minore so
no, per li -c.trtcl'.o, gli obicttivi 
politici. Un'Italia pienamente l i 
bera di disporre delle proprie 
fonti d i energia può cedere più 
facilmente alla tentazione di rom
pere i soffocanti vincoli di sud
ditanza che la legano alla poli
tica atlantica (ed è q'ii appena il 
ca>o di ricordare che, se fosse 
ancora capace di nutrire nel suo 
ieno a v v i / z i t o velleità ed ambi
zioni di jnvlipendenza. la nostra 
borghesia starebbe s;:à accorta
mente lavorando i:i questo senso). 
Per contro, un'Itali 1 le cui fonti 
di energia fossero in mano dello 
straniero, vedrebbe scomparire. 
"> ridurci a! ni'nimo, !e speranze 
Ì i risorgere come -rande potenza. 

Di qui. a-'i obiettivi m :li:ar:, 
1 pista ò breve. X c : torbidi so-

-;ni Je^ii *:ra:e ;hi an^io-ameri-
cani. i! nostro Paese acquista il 
r>rori!o di un gi^inresco serba-
'0:0 di carburanti, di esplosivi e 
-H nirc.-'c pr'rn.e per l'industrii 
beli.ca. L i S:ci!:a. dal canto suo, 
; già >'aia lapidariamente den-
n.ta « la Malta de! futuro - . 

ARMINIO SAVIOLI 

te « forniture in conto aiuti ». 
Vennero poi le elezioni del no
vembre, e con la vittoria del par
tito repubblicano la potenza dei 
rr/.-if del petrolio, anziché af
fievolirai, si rafforzò poderosa
mente, fino a realizzare, nel
l'Iran, il più sinistro e clamoro
so dei suoi successi. Uri uragano 
di ferro e di fuoco si roveiciò 
sul popolo persiano, che aveva 
osato contrastare al cartello i! 
predominio mondiale, e l'allean
za fu battezzata col san^uj dei 
patrioti persiani. 

Ina fase stagnante 
Si è ripetutamente affermato. 

all'Asìcmblca regionale siciliana 
e al Parlamento italiano, che il 
carte "o internazionale, qualora 
riuscii-e a consolidare e a ren
dere stabile l'accaparranie.ito d d 
nostri giacimenti, non estrarrebbe 
petrolio, o lo esirarrcbbe soltanto 
nella misura sufficiente a non sol
levare troppo scandalo nel'a pub
blica opinione. I portavoce de^li 
ans;!o-a:ncrican! reagiscono vo.n 
simulata indignazione tacciando 
di « falsi • e « demagogici » que
sti argomenti. Tuttavia, i fati. 
parlano chiaro. 

Durante questi ultimi anni s 
è manifestata, nel mercato ttc 
petrolio, una fase di stacnaz o-
nc, dopo il • ciclo ascendente » 
;n corso dai 193S. N o i è cic'.J-
M1 che p-i^a prodursi, ne! pro;-
simo futuro, una fa>e d: depres
sione. In una circostanza di s.f-
fatta natura, il cartello non ha 
interesse ad aumentare, bensì a 
ridurre al minimo la produzio
ne, pjr tenere alti i prezzi (se
condo calcoli recenti, ic grand-
società anglo-ame.'i.ar.e potrcb-J P e t r o l e u m Ccrnpar.v » o s t a t a 
bero agevolmente estrarre <? *: |accorciata ia c o n c e s s i o n e t e m -

c o i t ì v a z i o n e 

Nuove concessioni 
alla «Fuel» e alla vEdison^ 

P A L E R M O . 6 — L a Gaz
zetta Ufficiale, d e l l a R e a t i n e 
s i c i l i a n a p u b b l i c a a l c u n i d e 
c r e t i r i c u a r d s r . t i co-.cc-.-sioni 
p e r l e r i c e r c h e di i d r o c a r b u r i 
in S i c i l i a . 

A l l a * A m e r i c a F j e ! a n d 

tlt. Giulio Neri e Renato Capec ha sottolineato l'aspetto di 
chi erano r l s p e t m a m c m e DonjrCrso , come * qualità », della 
Alvaro. Don Cario, il Padre Guar
diano e Fra Me.itone. Accanto 
ad f*sl vorremmo poter ricor
dare t u t u quanti hanno lrvier-
prrtato te rlir.ar.entl parti; il 
coro, il corpo dt ri&J'o <<\ i suol 
SOMMI- hanno cr.ntr.r.ulto tutt*. 
&Ua tel'.cc rlurClta tìel'.o spet 
tacoto. Altrettanto dicasi delta 
regia (di Aldo Vassallo Mirabel
la) e d e : e feene e dei costumi 
(di Camillo Parravicinl). 

m. t . 

re tutti g.i J'ar.d di questa de-
p a r t e c i p a z i o n e alla lotta ar- ; i c a t a mostrai essa si è così • : -
mata insurrezionale delle far- ]arga*a in padiglioni alleatiti 
mozioni mi l i tar i e di quelle al l 'ult imo momento sul Iati l e i 
po l i t i che . Senza togliere nulla mercato. Trentamila sono 1 soti 
al valore personale degli uf- garofani e^po'tì, divisi per cen 

s n o n e Ì. 
oltre 185 per cento jono jntat: 
quell i e i e crescono nel la sotti
l e strisria n: terra da Alajs io 
a Ponte San Luisi . 

Fra Vent-.mi^ia e Bordi^h?-
re. Vallecrosia r.posa ne;!a 
va l l e che porta !o s'è*1» nome 
de l pa^.--e. Tu".e rivo;*,e a mez
zogiorno. le r^e terrazze fiorite 
abbagl iano e. lor. 'aso con 1 

d; cemento 
cne cniuaor.o l'acqua per le esportare 28 mi!a quintal i di 
serre e '.e ba'.ze. Vallecrosia r.aifi°ri l 'anno. O^gi mancano tut-
ur» mercato dei fieri abbaìtan- i '* } mercati del l 'Europa centro-
za vajto . ma cric si e dimo-{ orientale e in gran parte que»-
atrato insufficiente a contene-

380 
di 

P 
del la Liguria andavano in G2r-
mania. in Svizzera, in Francia. 
in Cecos lovacchia , in Polonia. 
in AVoaiia. in Be lg io , in Olan
da, in Inghilterra, in Spa,**.a, 
;n Austria, in Ungheria , nel 
Medio Oriente . Si era giunti aa 

f ic ial i m o n a r c h i c i c h e s i bat
terono al fianco dei part ig iani jdal l 'a l tra , e trecento «ono gli 

.i del Medio Oriente . Cionon
d imeno le esportazioni di fiori 
hanno ra sg iunto e superato il 
50 per c«»nto de l l ive l lo ante
guerra. Sj pensi qual i possibi
lità di sv i luppo potrebbero 
aprirsi anche per ques to — 

inaia di specie diverge l'una aia pur secondario — settore 

comunisti, socialisti e azio
nisti contro il teaesco, e chia
ro che oggi lo storico fallireb
be al suo c o m p i t o se n o n c o m 
p r e n d e s s e che V elemento 

espositori 
P e r a v e r e un'idea di che co

sa rappresenti per la Riviera 
di Ponente lo colt ivazione d ì i 
fiori, baartlno pochi dati: a 23 

della vita economica naziona
le. con n u o v e v i e di commerc io 
per il nostro Paese . 

Ma non sta soltanto nsi la 
chiusura d e l mercat i del l 'Euro
pa centro-orientale la causa 

staio co-
•nunica-o ?e si sia già pervenuti 
-»lla colt ivazione in «serie di tal 
singolare prodotto. Ci vien da 
pensare al l 'enorme successo 
rhe po'rà avere il sarofano /*»-
ter o i osjni a l tro flore che po?-
-a crearci, dato lo sv i luppo del-

r.apra la s 
e riaccenda nel mondo una peri
colosa lotta per la conquida de: 
mercati. 

Ma l'accaparramento dei no-
contem-

1 
stri piacimenti ha, ne! --•, 

u tecnica e del la scienza, co.njP?. . u n hne economico più iun 
1 più diver***. colori . Un modo 1 ^mirante, che potremmo chia-
come un altro di conquisi ire mare «strategico». I baroni del 
un mercatot que l lo del le m.'-!petro!io non ignorano che i pae-
l'.iaia di tifosi che a f f o l l a n t i , : j f j Medio Oriente, e in pri-
i i domenica , jsli stadi italiani. e j m o , u r , r j i r u n o n O l , v o n o s c . 
rhe for?e — deve aver p e n a t o ^ „ „ , , „ „ „ • „ d i , u v . i : , ; . \ \ : 
i! floricoltore — agitano ban
dierine colorate, in mancanza 
dt un garofano che rappresenti 
nei suoi colori la squadra de l 
cuor*. 

M. G. 

:.-ada alla concorrenza! « B o r r a n i a » d i 9 .924 ettar: 
n e l t e r r i t o r i o d e l l a p r o v i n c i a 
di T r a p a n i . 

E ' s t a t a i n o l t r e a c c o r d a t a 
la c o n c e s s i o n e a l l a S .I .C.E. 
( S o c i e t à I n d u s t r i e C h i m i c h e 
Ed i son) d . M i l a n o p e r la zona 
« Pogg iorea ' . e », d i 23,480 e t 
tar i n e l t e r r i t o r i o d e l l e p r o 
v i n c e d i T r a p a n i e P a l e r m o . 

U n ' a l t r a c o n c e s s i o n e è s t a 
ta a c c o r d a t a a l l a s o c i e t à 
p i a c e n t i n a di p e r f o r a z i o n e 
J . M a s s a r e n t i ( P i a c e n z a ) p e r 
la z o n a « S i g o n a G r a n d e » d i 
21.720 e t t a r i , n e l t e r r i t o r i o 
d e l l e p r o v i n c e d i C a t a n i a e 
S i r a c u s a . 

ne prospettive ut 
menti di indipendenza vi atn'a
rano con crescente acutezza. Ben
ché momentaneamente soffoca
ta, la rivoluzione nazionale per
siana rappresenta tuttavìa una 
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